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Energia - Faça já as contas
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Os aumentos no custo da energia elétrica de 17,23% para 

consumidores monofásicos e de 25% para consumidores 

trifásicos pegou de surpresa o cidadão brasileiro. Diante 

do cenário de escassez no sistema hídrico alertando para 

um provável racionamento de energia, já era esperado 

um acréscimo nesse custo, mas não em patamar 

semelhante. 00000000000000000000000000000000

Para os dirigentes de postos de combustíveis, cuja 

atividade demanda um consumo inevitável e substancial 

do insumo, fazer as contas a fim de verificar o impacto 

dessa majoração em seu negócio é a nova «tarefa de 

casa».  00000000000000000000000000000000000000

Após alguns cálculos, é fácil chegar a conclusão de que do 

conjunto de serviços ofertados pelo estabelecimento, a 

comercialização do Gás Natural Veicular ‐ GNV, é um dos 

mais afetados.  Um produto que já passa por dificuldades 

para ser mais difundido entre os motoristas, mesmo com 

todo empenho do Governo do Estado e da Copergás em 

fazê‐lo deslanchar. Os mais prejudicados serão os 

taxistas, maiores usuários do GNV no estado, pois para 

equilibrar os seus custos, os revendedores precisarão 

atualizar o preço do produto. A mesma atualização vale 

para os demais combustíveis, que verão ser acrescidos à 

composição dos seus preços o montante relativo à conta 

de luz.0000000000000000000000000000000

Os postos que deverão ser mais atingidos são aqueles 

com maior número de bombas, de serviços como troca de 

óleo e loja de conveniência. Para esses, um caminho para 

evitar percalços maiores é buscar junto à concessionária 

de energia contratos que contemplem a hora sazonal, por 

exemplo.000000000000000000000000000000000000

0

No campo administrativo, pode‐se tentar minimizar 

a repercussão do aumento da conta de energia com 

um bom trabalho de gerenciamento, troca de 

lâmpadas, freezers e ar‐condicionados por outros 

com maior eficiência energética. E quem sabe, até 

avaliar melhor alternativas como a energia solar, cuja 

tecnologia está disponível para o pequeno gerador. 
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Os revendedores de combustíveis de Pernambuco e os 

trabalhadores do setor terão em breve o retorno de uma 

importante ferramenta das relações trabalhistas. Trata‐se 

da Comissão de Conciliação Prévia, que estará funcionando 

até o f inal  de junho, sob a coordenação do 

Sindicombustíveis‐PE e do Sindicato dos Trabalhadores do 

setor.00000000000000000000000000000000000000

A comissão estará sediada no empresarial Abdias de 

Carvalho, sala 102, localizado na Avenida Abdias de 

Carvalho,nº807, no bairro da Madalena, em Recife. 

Os trabalhadores e empregadores serão recepcionados 

por representantes dos dois sindicatos. 0000000000000

Na opinião do presidente do Sindicombustíveis‐PE, Alfredo 

Pinheiro Ramos, a novidade é boa tanto para o revendedor 

quanto para o funcionário devido a agilidade dos 

processos. "Em geral, são levadas à comissão ações 

relacionadas à rescisão trabalhista", explica ele. 

Inicialmente, a comissão deverá funcionar dois dias por 

s e m a n a .  0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Histórico ‐ Tempos atrás, os dois sindicatos já tinham 

instalado uma CCP, que precisou ser desativada após um 

período de funcionamento. "Houve a necessidade de 

procurar um novo espaço para a Sede da Comissão, um 

espaço neutro, tendo em vista que a CCP funcionava em 

um espaço cedido pelo Sindicombustíveis‐PE", explica a 

assessora jurídico‐trabalhista da entidade, Carla 

Carvalho. 0000000000000000000000000000000

Entre os principais benefícios com o retorno da comissão, 

ela destaca a celeridade na solução dos conflitos 

decorrentes da relação de emprego, visto que as partes 
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procuram a CCP para resolverem 

uma demanda que, se proposta 

perante a Justiça do Trabalho, não 

teria a mesma celeridade diante 

da morosidade do Judiciário 

Pátrio. "Outro benefício é o menor 

desgaste emocional das partes, 

tendo em vista que não estão 

perante um Juiz, mas perante um 

terceiro que tem como papel preponderante a resolução 

consensual do conflito", coloca a advogada. 0

O poder judiciário, por sua vez, também encontrará 

vantagens com a Comissão,  já que receberá menos 

demandas propostas por ex‐empregados nas atividades 

de revenda de combustíveis.0000000000000000000000

O resultado acordado nas audiências da 

Comissão tem total respaldo legal. " O 

entendimento que prevalece atualmente 

no Tribunal Superior do Trabalho ‐ TST 

sobre o alcance do termo de conciliação 

firmado entre empregado e patrão 

perante uma comissão de conciliação 

prévia é no sentido de reconhecer que 

esse documento tem eficácia liberatória 

geral, desde que não haja ressalvas", diz Carla Carvalho. 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

A advogada lembra, no entanto, que alguns Juízes 

entendem que o termo de conciliação firmado teria o 

mesmo alcance da homologação da rescisão perante o 

Sindicato Obreiro.

Novo endereço trará mais
comodidade para os usuários da Comissão



Novos reajustes em abrilComportamento dos combustíveis em 2014

Mercado
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Total do Trimestre:

Total em 2014:

Total do Trimestre:

Total em 2014:

Total do Trimestre:

Total em 2014:

Março  2014

Março  2014

Março  2014

Fevereiro 2014:

Fevereiro 2014:

Fevereiro 2014:

Janeiro 2014: 

Janeiro 2014: 

Janeiro 2014: 

etanol hidratado

gasolina c

diesel

12.353 m³

121.658m³

121.604m³

362.290 m³

396.205 m³

362.290 m³

362.290 m³

12.591 m³

115.831 m³

123.198 m³

14.785m³

124.801m³

151.403m³

39.730 m³

39.730 m³

Gráfico montado a partir dos dados da ANP para Pernambuco

O Brasil consumiu através das distribuidoras de 

combustíveis listadas pela Agência Nacional de Petróleo 

‐ ANP, durante o primeiro trimestre de 2014, um total de 

10.596.892 m³ de gasolina tipo C, 2.951.318 m³ de etanol 

hidratado e 13.997.673 m³ de diesel. 0000000000000

Através dos dados consolidados pela ANP e divulgados 

em seu site, pode ser conferido ainda um crescimento 

acumulado no ano de 9,4% no consumo da gasolina, 

18,9% do etanol ‐ sim, em termos nacionais o consumo 

do etanol cresceu ‐ e de 4,2% no volume de diesel 

comercializado. 

Pernambuco ‐ No estado, apenas a gasolina teve 

crescimento acumulado no ano, com a marca de 11%. 

Tanto o etanol quanto o diesel mostraram retração na 

quantidade comercializada pelas distribuidoras nesse 

período, de respectivamente ‐7,4% e ‐6,9%. 0000000000

Em números absolutos, as distribuidoras atuantes em 

Pernambuco comercializaram no primeiro trimestre do 

ano 362.290 m³ de gasolina tipo C, sendo janeiro o mês 

com maior volume: 124.801 m³. Quanto ao etanol, a 

venda trimestral foi de 39.730 m³, com melhor mês 

também em janeiro, ocasião em que foram 

comercializados pelas distribuidoras em território 

pernambucano 14.785 m³. 0000000000000000000000

O diesel, por sua vez, também viu em janeiro o seu 

melhor desempenho no primeiro trimestre de 2014, 

com volume de vendas de 151.403 m³. No total do 

trimestre, as distribuidoras comercializaram 396.205 m³ 

do combustível. 

Ano 01 I Nº 15 I Março/Abril/Maio 2014



Dica de segurança

ATO COTEPE/PMPF Nº09 , DE 08 DE MAIO DE 2014.

Preço médio poderado a consumidor final

UF      Gasolina C  R$ / l      Diesel R$ / l      GLP  R$ / kg      QAV   R$ / l              AEHC  R$ / l             GNV  R$ / m3       Óleo Comb. R$ / l

AL

BA

CE

MA

PB

PE

PI

RN

SE

2,9830

    ‐

2,9300

2,9740

2,8762

2,9610

2,8690

3,0250

2,9095

2,4430

    ‐

2,3900

2,4200

2,4213

2,4956

2,5010

2,4860

2,4057

3,2792

    ‐

2,9170

3,6146

2,8891

3,1538

3,2085

2,8900

3,0384

1,8321

    ‐

    ‐

2,5000

2,7988

 ‐

3,2553

       ‐

2,4691

2,4830

2,2500

2,2700

2,4590

2,2927

2,4040

2,5828

2,6660

2,4761

     ‐

  1,6650

     ‐

     ‐

1,8742

‐

      ‐

1,9430

1,8715

     ‐

     ‐

     ‐

     ‐

2,9194

      ‐

      ‐

1,6687

     ‐
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Ato Cotepe

Rotina de aumentos continua

O mês de abril foi marcado por novos aumentos no 

preço dos combustíveis. No caso da gasolina, a 

majoração pode acontecer mesmo quando não há 

aumento no valor da gasolina na refinaria. Para isso, 

basta o álcool anidro, que representa 25% da 

composição da gasolina consumida nos postos,  

aumentar. "Somente em uma semana o álcool 

aumentou entre R$0,20 e R$0,30, o que significou um 

aumento final entre R$0,08 e R$0,10 no preço da 

gasolina para o consumidor final", explicou o presidente 

do Sindicombustíveis‐PE, Alfredo Pinheiro Ramos, aos 

consumidores através de entrevistas aos jornais e 

programas de televisão. Aos revendedores deu a 

seguinte orientação:  "Cabe aos postos, diante de sua 

estrutura, fazer as contas do quanto irão repassar para o 

cliente".  Para ele, a escalada dos preços deve continuar. 

"Com o fim da safra da cana‐de‐açúcar em nossa região, 

o etanol será trazido do Centro‐Sul do país", explica, 

lembrando que custos com o frete e mesmo com o 

preço do combustível devido à lei de oferta e procura 

sempre tem seu impacto. 000000000000000000000

A rotina de aumentos vem desagradando tanto os 

clientes nos postos quanto os proprietários, que 

recebem a notícia das distribuidoras praticamente à 

cada compra de combustível. 

Ano 01 I Nº 15 I Março/Abril/Maio 2014



Caruaru recebe Encontro do Revendedor

Eventos
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Ano 01 I Nº 15 I Março ‐ Abril de 2014

Cerca de cinquenta gestores e proprietários de postos 

revendedores de combustíveis participaram 

ativamente do Encontro do Revendedor promovido 

pelo Sindicombustíveis‐PE, no dia 07 de maio, em 

Caruaru, na região Agreste de Pernambuco. 

O encontro, sediado no Caruaru Park Hotel, reuniu 

associados e não associados e teve como objetivo 

atualizar os revendedores com relação às novas 

exigências previstas na Resolução ANP relacionadas à 

parte documental, apresentação de novos critérios para 

fixação das condenações pela Agência Nacional do 

Petróleo, além das multas. Também fizeram parte da 

pauta esclarecimentos sobre a Nr20 e exigências do 

Ibama.000000000000000000000000000000000000

Esta foi ainda a primeira vez em que a nova diretoria do 

Sindicombustíveis‐PE promoveu o encontro em 

Caruaru, oportunidade em que o presidente Alfredo 

Pinheiro Ramos se apresentou e falou sobre metas de 

sua gestão para este público, informando ainda que o 

Carro da Qualidade estará em Cararu durante o mês de 

maio inteiro. «Um atenderá Caruaru, outro Petrolina e 

dois na Região Metropolitana do Recife», disse.  

De acordo com ele, os carros terão uma programação a 

cumprir,  mas também atenderão urgências.  

Alfredo Pinheiro destacou a valorização do empresário 

atuante na revenda de combustíveis, setor considerado 

grande contribuinte de impostos, sendo, inclusive o 

maior arrecadador de iCMS do estado. 

Penalidades ‐ As questões relacionadas à atuação da 

ANP foram abordadas pelo assessor jurídico, Luiz 

Ricardo Guerra, que deu ênfase às mudanças na postura 
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da Agência após a criação de seu banco de dados, 

gerando atecedentes que implicam em maior gravidade 

nas punições em caso de irregularidades. «Além da 

penalidade da multa, há o agravamento devido à 

reincidência», disse, alertando que é possível até a 

revogação do registro, o que implica no impedimento 

da continuação do exercício da atividade. De acordo 

com ele, dois postos revendedores na RMR e um no 

interior já chegaram nesses extremos. «É preciso ter 

cada vez mais controle tanto na quantidade quanto na 

qualidade dos combustíveis, com relação aos índices de 

conformidade. Esta é uma preocupação que precisa 

estar no dia a dia do revendedor», orientou ele. O 

assessor jurídico tratou também da atual dificuldade 

dos postos obterem ou renovarem seus alvarás de 

funcionamento diante da burocracia enfrentada. «Sem 

os alvarás não é possível obter as licenças ambientais, 

que também são exigidas pela ANP», lamenta. 

Trabalhista ‐ Em seguida, foi a vez da assessora jurídica 

Carla Carvalho falar aos revendedores sobre a 

adequação dos estabelecimentos à Nr20. A advogada 

destacou alguns itens da norma merecedores de uma 

atenção especial, à exemplo do Prontuário de 

Instalação atualizado, Análise de Risco, da capacitação 

dos funcionários e do Plano de Manutenção. Após as 

apresentações os presentes puderam retirar dúvidas. 

Ao final do evento, foi oferecido à todos um coquetel. 

Alfredo Pinheiro destacou
a importância do revendedor
valorizar o setor em que atua

Diversos revendedores de Caruaru
e arredores prestigiaram o encontro do

Sindicombustíveis-PE 

A assessora jurídica Carla 
Carvalho pediu o máximo de 

atenção para a NR20

Ano 01 I Nº 15 I Março/Abril/Maio 2014
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Olhos bem abertos quanto às regras ambientais

Relatório Anual do
IBAMA

ambiente

Revendedores de combustíveis tem até o dia 

31 de maio para enviar o relatório anual de 

atividades para o IBAMA, relativo ao exercício 

de 2013. Muitos revendedores vem 

descumprindo esta obrigação, podendo  

sofrer autuações decorrentes desta conduta. 

Para enviar o relatório, o posto revendedor 

deverá está previamente cadastrado no 

IBAMA.  

Vale lembrar que a falta de cadastrado 

também implica em autuação. 
De acordo com o consultor jurídico do 

Sindicombustíveis‐PE, Luiz Ricardo, o 

revendedor que não vinha cumprindo a 

obrigação e deixou de enviar os relatórios de 

exercícios anteriores deverá fazer o quanto 

antes, evitando, assim, punições por parte do 

órgão ambiental.

"Além do envio dos relatórios, é oportuno 

relembrar a necessidade de pagamento da 

TCFA, devida trimestralmente e a atualização 

dos dados cadastrais", destaca ele. 

Todos os procedimentos acima mencionados 

somente poderão ser executados através da 

página do IBAMA na internet 

www.ibama.gov.br. 

Com a  intensificação da atuação dos órgãos ambientais a 

própria cobrança da sociedade por posturas 

ambientalmente responsáveis, estão sendo cada vez 

mais fiscalizados o cumprimento dessas regras, seja qual 

for o segmento econômico. Com a revenda de 

combustíveis, a situação não é diferente.  

Atualmente, a questão ambiental é disciplinada por 

normas federais, estaduais e municipais. Neste cenário,  

existe a Resolução CONAMA nº 273/2000, que trata da 

questão no âmbito federal, a Instrução Normativa CPRH 

nº 005/2006 que disciplina o processo de licenciamento 

ambiental dos Postos Revendedores localizados no 

Estado de Pernambuco, a Lei Municipal nº 17.071/2004 e 

Decreto Municipal nº 24.540/2009, ambos com 

abrangência restrita à cidade do Recife,  e que também 

disciplinam o processo de licenciamento de empresas 

potencialmente poluidoras.000000000000000000

Com a publicação da Resolução ANP 41/2013, tornando 

obrigatória a apresentação de documentos que 

comprovem a regularidade no funcionamento dos postos 

Ano 01 I Nº 15 I Março/Abril/Maio 2014



revendedores, sob pena de suspensão das 

atividades, observou‐se  uma acentuada procura 

pela legalização dos empreendimentos, tanto no 

tocante à questões ambientais e urbanísticas, 

licença de operação e alvará de funcionamento, 

respectivamente, como também de segurança das 

instalações, atestado do Corpo de Bombeiros 

Militar.000000000000000

A atenção às questões ambientais chegou a ganhar 

um enfoque especial em alguns municípios, que 

passaram a regular também esse item.  Além de 

Recife, os municípios de Petrolina, Serra Talhada, 

Cabo de Santo Agostinho, Ipojuca, São José da 

Coroa Grande e Bonito,  já  in ic iaram os 

procedimentos para o licenciamento ambiental das 

empresas, cabendo a cada munícipio estabelecer 

seu cronograma de licenciamento.  
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Conveniência

Olho nos prazos de validade

Desde o último trimestre, vem sempre ganhando espaço 

nos veículos de comunicação do estado uma operação 

conjunta realizada através da parceria entre a Delegacia 

do Consumidor, o Procon, a Vigilância Sanitária e o 

Ministério Público.  A operação tem sido responsável 

pela interdição e aplicação de penalidades em diversos 

supermercados da Região Metropolitana do Recife.

O foco principal é garantir ao consumidor a oferta de 

produtos com qualidade, dentro dos prazos de validade, 

estocados e manuseados de forma adequada para o 

consumo humano. Até agora, a ação está voltada para os 

supermercados, mas não custa nada o revendedor de 

combustíveis que possuir em seu estabelecimento uma 

loja de conveniência redobrar a atenção com relação aos 

cuidados com os alimentos em suas gôndolas. 

D e  a c o r d o  c o m  a  c o n s u l t o r i a  j u r í d i c a  d o  

Sindicombustíveis‐PE, o proprietário da loja de 

conveniência pode sofrer punições no caso de serem 

encontrados produtos fora da validade durante uma 

inspeção. "A Vigilância Sanitária, por exemplo, quando 

forem obtidas provas da existência de uma infração 

sanitária, instaurará um Processo Administrativo 

Sanitário. Isso acontece por meio da lavratura de um auto 

de infração", explica a advogada Isabel Ximenes, da SRG 

Advogados Associados .0000000000000000000000000

Segundo ela,  uma vez concluído o processo 

administrativo, no caso da empresa ser condenada, a 

autoridade competente estabelece as penalidades 

sanitárias que sejam pertinentes. "Tais penalidades 

variam desde a advertência até o cancelamento da 

autorização de funcionamento da empresa ou do registro 

do produto", completa, alertando que estão previstas 

ainda a aplicação de multas que variam de R$ 2 mil a R$ 1,5 

Ano 01 I Nº 15 I Março/Abril/Maio 2014



13
 I 

Po
st

o
s 

Pe
rn

am
b

u
co

milhão.00000000000000000000000000000000

Além de serem consideradas infrações sanitárias, algumas 

condutas também são tipificadas como crime contra a 

saúde pública, conforme previsto no Código Penal 

Brasileiro. 000000000000000000000000000000

Existem ainda, medidas administrativas/preventivas que 

podem ser tomadas pelo Procon ou Vigilância Sanitária 

anteriores à instauração do procedimento administrativo. 

São elas: ‐ Apreensão e inutilização / Proibição de 

distribuição, comércio e uso / Proibição de divulgação; ‐ 

Interdição Cautelar (pode durar até 90 dias); ‐ Suspensão 

e‐ Recolhimento. 

E se for constatado dano ao cliente devido ao consumo de 

um produto inapropriado, no que isso implicará? De 

acordo com Isabel Ximenes, os danos ao cliente ensejarão 

responsabilização civil do estabelecimento, que em caso 

de condenação judicial, poderão ser compelidos a restituir 

cada cliente em danos morais, estéticos e materiais 

(restituição das despesas com medicamentos, hospitais, 

médicos e quaisquer outras que possam ter sido 

causadas, por produto com algum vício), conforme cada 

caso.

Quando a loja de conveniência é arrendada a 

um terceiro ‐ Em caso de procedimentos 

administrativos oriundos de órgãos de 

fiscalização, a exemplo de Anvisa e 

P r o c o n ,  a  p o s s i b i l i d a d e  d e  

responsabilização do posto, quando a 

loja de conveniência é arrendada a um 

terceiro, é remota, desde que a infração 

seja relacionada à atividade exclusiva da 

loja de conveniência. "Outrossim,  

acerca da responsabilidade civil perante 

o consumidor, será necessária a análise 

de cada caso, ou seja, quem são as 

partes demandadas, qual o objeto da 

demanda e qual a jurisdição competente para julgamento 

da demanda", considera ela. "Contudo, não se afasta a 

possibilidade de responsabilização do posto em nenhum 

dos casos, já que, as empresas estão vinculadas mediante 

contrato", pondera  Isabel Ximenes.

A possibilidade de responsabilização do posto, quando a loja de 
conveniência é arrendada a um terceiro, é remota, desde que a infração 

seja relacionada à atividade exclusiva da loja de conveniência. Mas 
remota não quer dizer impossível.

Além dos prazos de validade, as condições
em que os alimentos são mantidos também 

merecem atenção
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Seu Estado

Antecipe a programação dos festejos juninos

Que em Pernambuco tem festejo junino do cais ao 

sertão, todo mundo sabe. Que tem festa para todo 

tipo de forró ‐ pé de serra, estilizado, universitário, 

xote, baião, todo mundo também sabe. Mas com 

tantas opções, fica sempre a dúvida: onde passar o 

período de São João?  É que apesar de Caruaru ser a 

"capital do forró", outros municípios do estado 

estão apostando alto na atração de turistas que 

desejam partir para o arrasta pé, comer uma boa 

canjica, vestir a criançada com roupas típicas e 

soltar fogos, com toda responsabilidade, claro. 

Neste ano, em especial, a celebrada festa 

nordestina vai dividir espaço com a Copa do Mundo, da 

qual o Recife é sub‐sede. Ou seja, se sem a Copa já é difícil 

encontrar uma vaguinha em hotéis e pousadas para curtir 

as festas, imagina na Copa!000000000000000000000

Pensando em facilitar a vida do revendedor de 

combustíveis e seus familiares, a redação da revista 

Postos Pernambuco preparou um pequeno roteiro com a 

programação de cidades que já se tornaram tradicionais: 

Caruaru, Gravatá, Arcoverde e Garanhuns. Sem deixar de 

lado, é claro, o "Forró da Capitá".0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Caruaru ‐ Nada mais justo que abrir o nosso roteiro com 

Caruaru. Por lá, o período junino começa mais cedo: já no 

dia 31 de maio. Além do famoso concurso de quadrilhas, 

estão confirmadas grandes atrações como Luan 

Santana, Elba Ramalho, banda Magníficos, Garota 

Safada, Limão com Mel, entre outros nomes. A festa 

caruaruense este ano homenageia personalidades 

que fazem parte da história da cidade como grande 

divulgadores de sua cultura, como Carlos 

Fernando, João Luiz do Forrosão (i.m) e João 

Alfredo Marques dos Santos, o João do Pife. 0

A programação será distribuída por polos 

como a Praça de Eventos e o Alto do Moura, 

onde o forte é a tradição. A novidade vai ficar 
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por conta do local de desfile das Drilhas, que vão sair da 

Av. Agamenon Magalhães. A proposta da prefeitura é de 

que o desfile seja transferido para a Av. Portugal. 

Gravatá ‐ O município que com a duplicação da Br232 se 

transformou quase em uma adjacência do Recife para o 

período de inverno, com seus condomínios e hotéis, vai 

contar com Garota Safada, Aviões do Forró, Victor&Léo e 

Bel Marques. Além dos hotéis, há a possibilidade de 

hospedagem nos flats, assim como algumas casas em 

condomínios disponíveis para aluguel por temporada. 

Quem deixar para tomar uma decisão nas vésperas das 

festas  pode ficar sem lugar ou pagar mais caro por ele. 

Petrolina ‐ A mais importante cidade sertaneja do estado 

também prepara todo ano o seu pátio de eventos, na 

Estação Cultural Ana das Carrancas. Deverão subir ao 

palco atrações como Calypso, Munhoz e Mariano, Brasas 

do Forró, Jorge Mateus, Forró Pegado, Josildo Sá, e mais 

uma vez, Aviões do Forró. Quem optar pela terra da uva 

poderá ainda aproveitar o passeio para conhecer as 

vinículas e fazer passeios de barcos pelo Rio São 

Francisco. 

Arcoverde ‐ O São João aqui tem dez polos de 

animação, sendo principal na Praça da 

Bandeira. A programação oficial ainda não 

foi divulgada, mas já está garantida a III 

Mostra de Quadrilha Junina do SESC 

Arcoverde. O ciclo junino na região será aberto no dia 06 

de junho, com a realização da Festa de Santo Antônio, no 

povoado de Ipojuca, a 18km de Arcoverde. Poetas 

repentistas e grupos de forró pé de serra estão 

garantidos. Para descansar, vale conhecer o Vale do 

Catimbau, área com pinturas rupestres próximo ao 

município de Buíque, na região. 

Recife ‐ Para fechar a programação, não podemos 

esquecer do Recife, capital pernambucana. É que o 

pessoal que fica na cidade não dispensa a tradição e 

monta arraiais de primeira linha. Moradores e turistas que 

vierem para assistir jogos da Copa serão brindados com 

diversos polos, quadrilhas, cirandas, bacamarteiros, e 

forró, muito forró!

Ano 01 I Nº 15 I Março/Abril/Maio 2014



Maio
Marlí

Terezinha

Denise

Letícia

Cristine Kátia



Letícia

Mês das mães. Mês das noivas. Mês da mulher. 
O Sindicombustíveis-PE parabeniza todas as 

mulheres que  dia a dia nos dão exemplos de competência, 
amor e dedicação. Seja em casa ou no trabalho. 

Silmara

Maria Olívia e Alice

Madalena

Neide

Polyanna

Renata

Rosário





Órgãos Públicos

Procuradoria Geral do Estado
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Acompanhados pelo deputado estadual Aluísio Lessa, 

representantes do Sindicombustíveis‐PE se reuniram no início de 

abril com o procurador geral do Estado, Agnaldo Fenelon. Tratou‐se 

de um encontro de cortesia, objetivando a apresentação da nova 

diretoria do sindicato. Na ocasião, Fenelon se prontificou a 

participar de um dos eventos « Encontro do Revendedor», 

promovido periodicamente pelo Sindicombustíveis‐PE. O 

procurador deverá abordar o tema «Cidadania». O procurador do 

Ministério Público de Pernambuco, Maviael  Souza, atuante na área 

de Defesa do Consumidor, também esteve presente. A comitiva do 

sindicato foi formada pelo presidente Alfredo Pinheiro Ramos, 

pelos diretores Fernando Paranhos, Winston de Souza e pelo 

assessor jurídico Luiz Ricardo Guerra. 

PGE e Sindicombustíveis-PE
devem colocar parcerias em

prática
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Reforma trará conforto e modernidade

Em breve será dado início às obras de reforma 

da sede do Sindicombustíveis‐PE, trazendo 

mais conforto e comodidade para os 

associados da entidade. A sede passará a 

contar com auditório moderno para a 

realização de cursos e reuniões, entre outras 

benfeitorias. O projeto, que atende os 

requisitos de acessibilidade, é da arquiteta 

Celme Cavalcanti e já está em tramitação para 

obtenção da l icença de construção. 

Sua conclusão será um dos marcos da atual 

diretoria e uma vitória também da gestão 

anterior, responsável pela sua idealização e 

pelo andamento da concepção do projeto. 
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A ANP e os Alvarás
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As dif iculdades enfrentadas pelos 

revendedores de combustíveis que estão 

precisando renovar seus alvarás de 

funcionamento ou retirar alvarás para 

novos postos tem preocupado bastante o 

Sindicombustíveis‐PE. Além de ser uma 

obrigatoriedade legal, a apresentação do 

documento passou a ser fiscalizada 

também pela Agência Nacional do Petróleo‐

A N P .  0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Atento à possibilidade de autuação dos postos que estão 

passando por esta situação, o presidente da entidade, 

Alfredo Pinheiro Ramos, junto com assessor jurídico Luiz 

Ricaro Guerra, viajaram em abril para Salvador, onde 

participaram de reunião com o coordenador geral da ANP 

N ord e s t e ,  Ubi ra j ara  S ouza  S i l va .  

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Durante o encontro, ocorrido no dia 04, 

conversaram sobre a atuação da ANP 

nesse sentido e deixaram claro os 

problemas que os proprietários de postos 

vem enfentando para obter não só o 

alvará, como também a licença ambiental e 

a licença do Corpo de Bombeiros. Ubirajara 

Souza, por sua vez, mostrou‐se consciente de que este 

não é um problema apenas da Região Metropolitana do 

Recife, mas também de diversos municípios nordestinos.  

Diante da dimensão da questão, a Fecombustíveis está 

elaborando um documento a ser enviado para a ANP 

sobre o tema. 

Vasilhames

Telefones e sites úteis

A exigência da ANP relacionada às especificações dos vasilhames 

com selo do INMETRO para transporte de combustíveis ganhou 

novo prazo, agora marcado para 05 de julho. Com isso, os postos 

revendedores ganham mais tempo para compor seus estoques do 

produto e os seus fabricantes para  produzirem o volume de 

unidades necessário para atender a demanda. 

Burocracia para
obtenção de 

alvarás
é problema em 
vários estados

ANP - www.anp.gov.br - Fone: 0800 2851244

COPERGÁS - www.copergas.com.br
Fone: 0800 281  2002 /  81 3184 2000
Gerência de Comercialização Veicular - Fone: 81 

3184 2016

IBAMA  -  - Superintendência do www.ibama.gov.br

Ibama em Pernambuco - Fone: 81 3201 3800 / 

3802 / 3803. Escritório Regional Salgueiro: 81 3871 

0006.

IPEM -  - Fone: 81 3184 4700www.ipem.pe.gov.br

SEMAM - PCR - Fone: 81 3355 58 17  

08007204444  ( Atendimento ao cidadão)

SECRETARIA DE MOBILIDADE E CONTROLE 

URBANO - Fone: 81 3355 8123

SEFAZ-PE - www.sefaz.pe.gov.br. 

Fone: 08002851244
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Sindicombustíveis-PE promove cursos exigidos pela NR20

NATIVUS 

Consultoria e Treinamento em Gestão

Contato: Luciana Cavalcanti

fone: 81-96330297

81-30324625

O Sindicombustíveis‐PE, de olho no prazo final para a 

exigência do treinamento dos trabalhadores em postos 

de combustíveis descrito pela Norma Regulamentadora ‐ 

NR‐20, que será cobrado a partir de julho deste ano, 

começou a realizar em sua sede cursos  com esse objetivo. 

As turmas, com cerca de 40 alunos, podem ser mistas ou 

exclusivas de um grupo empresarial, caso o mesmo tenha 

pessoal para preencher todas as vagas. 0000000000000

O curso é fruto da parceria do Sindicombustíveis‐PE com a 

Nativus ‐ Consultoria e Treinamento em Gestão. Podem 

inscrever seus funcionários postos revendedores 

associados e não associados. Para os associados, os 

valores possuem descontos.  00000000000000

Todo o pacote de treinamento foi desenvolvido pela 

Fecombustíveis para ser utilizado na capacitação do 

trabalhador, como exige a A NR20, que trata da 

segurança e saúde no trabalho com inflamáveis e 

combustíveis.  Hoje o treinamento é considerado o 

maior desafio do revendedor na implantação da norma. 

Estima‐se que no Brasil mais de 500 mil funcionários 

precisarão ser treinados.00000000000000000000

De acordo com a norma, para o trabalhador recém‐

contratado que já tiver sido capacitado no posto em que 

trabalhava anteriormente e seu certificado ainda estiver 

dentro da validade, não será necessário um novo 

treinamento por ocasião do seu ingresso. Já os demais 

não poderão iniciar suas atividades antes de obterem 

seus certificados. Vale lembrar que a capacitação do 

trabalhador deverá ocorrer prioritariamente dentro do 

seu horário de trabalho.
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